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APRESENTAÇÃO

A área da Educação Física enquanto ciência permite os profissionais e 
pesquisadores uma variedade de setores para atuação e produção científica. Sendo 
assim, receber o convite para organizarmos o Livro: Organização Educação Física 
e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados, possibilita mais 
uma contribuição para a ampliação dos diálogos nos diversos campos que rodeiam 
está área.

O livro está composto por pesquisas nacionais e internacionais que trazem 
a leitura de diferentes assuntos relacionados ao fitness, bem-estar, rendimento 
físico, preparação física, esporte e lazer, trazendo experiências que norteiam novas 
práticas profissionais nos leitores.

Sendo assim, o leitor terá em suas mãos 20 capítulos, sendo 18 escritos na 
língua portuguesa e dois em espanhol, permitindo uma interlocução entre a ciência 
e novas perspectivas de trabalho. Por isso, convidamos os leitores a apreciarem 
este momento de ressignificação do saber e novos avanços para área da Educação 
Física. 

Desejamos uma boa leitura! 
Samuel Miranda Mattos
Ricardo Hugo Gonzalez
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RESUMO: Introdução: A infância e a 
adolescência representam as fases mais 
significativas nos processos de desenvolvimento 
no contexto global do ser humano, dado 
que, nestas fases acontecem um amplo 
desenvolvimento de movimentos motores e 
é o ponto de partida de toda a expansão do 
desenvolvimento cognitivo, influenciado, em 
parte, pelo desenvolvimento maturacional e pelo 
contexto ambiental. Objetivo: analisar a relação 
entre desempenho motor e acadêmico de 
escolares do ensino fundamental de uma escola 
do ensino básico. Métodos: trata-se de um 

estudo transversal, realizado com 101 escolares 
de 6 a 14 anos de idade, matriculados em uma 
escola pública com os melhores resultados no 
índice de desenvolvimento da educação básica 
(IDEB) no ano de 2018 no município de Maceió, 
Alagoas. O desempenho motor (DM) foi avaliado 
pela bateria de testes de coordenação corporal, 
Körperkoordinations-test für Kinder (KTK) e o 
desempenho acadêmico (DA) a partir da média 
final anual de notas das disciplinas português e 
matemática. A análise de variância (One-Way 
ANOVA), com post-hoc de Bonferroni (p < 0.05), 
foi utilizada para analisar a relação entre DM e 
DA. O nível de significância de 5% foi adotado 
para todas as análises. Resultados: de forma 
geral, cerca de 95% dos escolares apresentaram 
carência de desempenho motor, sendo 55,4% 
com perturbação e 38,6% com insuficiência. 
Desses, o sexo feminino apresentou maiores 
níveis de perturbação (64,9% vs 43,1% 
masculino). Identificou-se, de forma geral, que 
escolares com melhor desempenho motor são 
também aqueles com melhor desempenho 
acadêmico (p < 0,001), tanto isoladamente em 
português e matemática, quando na junção 
de ambas as notas. Conclusão: A partir dos 
resultados pode-se concluir que há uma relação 
positiva entre o desempenho acadêmico e motor.
PALAVRAS-CHAVE: Desempenho Motor, 
Desempenho Acadêmico, Escolares.
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MOTOR AND ACADEMIC PERFORMANCE: AN ANALYSIS OF THE 
SCHOOL WITH THE BEST DEVELOPMENT INDEX OF BASIC 

EDUCATION (IDEB) IN ALAGOAS
ABSTRACT:  Introduction: Childhood and adolescence represent the most significant 
phases in the development processes in the global context of the human being, since 
in these phases there is a wide development of motor movements and is the starting 
point of all the expansion of cognitive development, influenced, in part, by maturational 
development and the environmental context. Objective: to analyze the relationship 
between motor and academic performance of elementary school students. Methods: 
This is a cross-sectional study, carried out with 101 schoolchildren from 6 to 14 years of 
age, enrolled in a public school with the best results in the basic education development 
index (IDEB) in the year 2018 in the municipality of Maceió, Alagoas. Motor performance 
(DM) was assessed by the body coordination test battery, Körperkoordinations-test für 
Kinder (KTK) and academic performance (DA) from the annual final grade average of 
Portuguese and mathematics subjects. The analysis of variance (One-Way ANOVA), 
with Bonferroni post-hoc (p < 0.05), was used to analyze the relationship between DM 
and AD. The 5% significance level was adopted for all analyses. Results: In general, 
about 95% of schoolchildren had poor motor performance, 55.4% with disturbance 
and 38.6% with insufficiency. Of these, the female gender presented higher levels 
of disorders (64.9% vs 43.1% male). In general, it was identified that school children 
with better motor performance are also those with better academic performance (p 
< 0.001), both in Portuguese and mathematics alone, when both grades are joined. 
Conclusion: From the results we can conclude that there is a positive relationship 
between academic and motor performance.
KEYWORDS: Motor performance, performance academic, School.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os temas desempenho motor, desempenho acadêmico e suas possíveis 

associações em crianças e adolescentes inseridas no contexto escolar tem 
ganhado importância na literatura (Lopes, 2013, Nobre, 2017; Guedes, 2014). 
Infância e adolescência representam as fases mais significativas nos processos 
de desenvolvimento no contexto global do ser humano, dado que, nestas fases 
acontecem um amplo desenvolvimento de movimentos motores e é o ponto de 
partida de toda a expansão do desenvolvimento cognitivo, influenciado, em parte, 
pelo desenvolvimento maturacional e pelo contexto ambiental (Gallahue e Ozmun, 
2010).

Para este capítulo os temas desempenho motor e acadêmicos foram 
entendidos respectivamente como: a) componente da aptidão física relacionado à 
performance motora que abrange habilidades de: potência, velocidade, agilidade, 
coordenação e equilíbrio e é resultado do curso do desenvolvimento motor de cada 
indivíduo (Guedes, 2007; Nieman, 1999) e b) componente da inteligência relacionado 
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às habilidades, competências e capacidades para compreender e adaptar-se a 
novas situações (Magalhães & Andrade, 2006).

Estudos voltados à avaliação de escolares, no que se refere ao desempenho 
motor, têm demonstrado que crianças, independentemente da faixa etária, 
apresentam desempenho motor inferior à sua idade cronológica. O fato tem sido 
associado a falta de engajamento das crianças em jogos e brincadeiras, atividades 
estruturadas e não estruturadas, e consequentemente reduzida experimentação das 
habilidades motoras (Carminato, 2010; Sá, 2008).

Com o aumento da idade, há uma tendência ao aumento das práticas 
sedentárias (Nahas, 2013) e isso poderá ser explicado pelo grande número de 
opções de lazer passivo (Mendonça, 2010). O aumento do tempo de tela, por 
exemplo, é uma destas opções de lazer passiva que tem sido associado a problemas 
de atenção, linguagem, desenvolvimento motor e desempenho cognitivo (Toscano 
& Toscano, 2018).

Nesta direção os estudos de associação entre o desempenho motor e 
desempenho acadêmico têm surgido e demonstrado que crianças e adolescentes 
fisicamente ativos apresentam melhores desempenho acadêmico (Silva, 2011; 
Nobre, 2017).

No entanto, essas associações entre baixo desempenho motor e baixo 
desempenho acadêmico devem ser interpretadas com cautela em função dos fatores 
intervenientes multifatoriais que não permitem a produção de resultados conclusivos 
(Guedes, 2014; Holland, 1986).

Havendo associação positiva o profissional de educação física pode ser 
convidado a fazer um diálogo mais aprofundado sobre suas práticas pedagógicas 
no contexto da escola e de como essa prática pedagógica pode corroborar com 
possíveis ajustes procedimentais para melhorar o desempenho acadêmico de 
crianças e adolescentes.

É possível perceber que o tema é emergente e requer investigações mais 
aprofundadas no que se refere a contextos mais específicos da população escolar 
(Silva, 2011). Diante das evidências aqui apresentadas, foi realizado um estudo 
original em função da recorrência de estudos relacionados ao tema na literatura 
internacional e da escassez de estudos na literatura brasileira em contextos 
específicos. O presente estudo teve como objetivo analisar a relação entre 
desempenho motor e acadêmico de escolares do ensino fundamental de uma escola 
do ensino básico.
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2 | 	MÉTODO

Tipo de estudo
Foi realizado um estudo transversal com população constituída por escolares 

com idades entre 6 e 14 anos de uma escola pública municipal da cidade de Maceió 
- AL / Brasil.

Procedimentos para seleção do grupo amostral
No primeiro momento, foi feita uma visita a escolas participantes do Programa 

Residência Pedagógica (RP), programa executado pela Universidade Federal de 
Alagoas e financiado pela coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível 
superior (CAPES). Programa este desenvolvido em três escolas situadas na cidade 
de Maceió, Alagoas, tendo a participação de 27 residentes, acadêmicos do curso de 
Educação Física Licenciatura, três preceptores, com formação em Educação Física, 
lotado cada um em uma das escolas e três orientadores professores do Curso de 
Educação Física do IEFE – UFAL. O Programa RP atendia 994 escolares do ensino 
fundamental e 214 escolares do ensino médio.

No segundo momento, foi selecionada a escola com maior número 
de matrícula de escolares com idade entre 6 e 14 anos. A escolha do intervalo 
etário justifica-se em função da população alvo do instrumento de avaliação do 
desempenho motor selecionado para o estudo. Outro critério para a seleção da 
escola foi o resultado no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB, 
2018), que a escola apresentou o melhor resultado do estado de Alagoas.

	 O processo de recolha de dados foi constituído em três fases: a) fase 
caracterizadora do grupo de escolares selecionados para estudo; b) aplicação do 
teste de desempenho motor (KTK) e c) verificação em arquivo institucional dos 
boletins acadêmicos de cada um dos escolares.

Instrumentos de medida

Desempenho acadêmico

Para a coleta dos dados sobre o perfil acadêmico dos escolares foram 
utilizadas a média anual final escolar coletada a partir dos boletins acadêmicos nas 
disciplinas de língua português e matemática, que possuem enfoque na leitura e em 
resolução de problemas, respectivamente. São avaliados esses aspectos, pois estes 
possuem influência direta na aprendizagem de todas as áreas do conhecimento que 
são trabalhadas na escola.
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Desempenho Motor

Para a coleta dos dados sobre o desempenho motor foi realizada uma 
bateria de testes de coordenação corporal para crianças, conhecido como 
Körperkoordinations-test für Kinder (KTK). O instrumento KTK abrange elementos 
dos aspectos motores, como: equilíbrio, ritmo, força, lateralidade, velocidade, 
agilidade. O teste é indicado para crianças de 5 anos à adolescentes de 14 anos 
e 11 meses. A aplicação é feita de forma individual e dura cerca de 20 min. O KTK 
é um instrumento validado em vários países e é altamente confiável, além de ser 
de rápida aplicação. O teste constitui-se de quatro tarefas: 1) Equilíbrio em marcha 
à retaguarda; 2) Saltos monopedais; 3) saltos laterais e 4) Transferência sobre 
plataformas. 

Cada tarefa possui uma pontuação de acordo com o desempenho do avaliado, 
os valores das quatro tarefas são somados e o resultado é o quociente motor (QM) 
que é um indicador ajustado à idade e sexo e permite classificar as crianças com 
relação ao seu desenvolvimento motor. As classificações são: Insuficiência (56 - 70); 
Perturbação (71 - 85); Normal (86 - 115); Boa e Muito boa coordenação (131 - 145) 
- (Gorla, 2009).

Tratamento estatístico dos dados
Foram utilizadas as estatísticas de média e desvio padrão (DP) para análise 

descritiva das variáveis quantitativas e distribuição de frequências absoluta (n), 
relativa (%) e intervalo de confiança de 95% (IC95%) para as variáveis qualitativas. 
Foi utilizado o teste Kolmogorov-Smirnov para verificar simetria e curtose da 
distribuição de dados (normalidade de dados p > 0,05). 

Para efeito de análise dos dados, o desempenho acadêmico foi categorizado 
em três grupos de escolares de acordo com suas notas por meio de uma análise 
de tercil: Grupo 1 - notas de 6 a 7 pontos; Grupo 2 - notas >7 a 9 pontos; e Grupo 
3 - nota > 9 a 10 pontos. Essa composição de grupos por nota foi feita levando em 
consideração as notas isoladas de português e de matemática, assim como pala 
média aritmética da junção das notas das duas disciplinas (nota português + nota 
matemática / 2) caracterizando o desempenho acadêmico dos escolares.

Para comparar as médias de escores do desempenho motor em relação aos 
grupos de desempenho acadêmicos foi utilizada a análise de variância (One-Way 
ANOVA). Para identificar as diferenças entre as médias dos grupos recorreu-se 
a análise post-hoc por meio do teste de Bonferroni (p < 0.05). Os dados foram 
analisados no programa Stata 13.0 e foi adotado o nível de significância de 5% 
como critério de decisão.
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Aspectos éticos
Esse estudo foi apresentado ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal e aprovado no dia 07 de novembro de 2019 (Parecer nº 3.690.185)

3 | 	RESULTADOS
Dos 101 alunos participantes do estudo, a maioria era do sexo feminino 

(56,4%), maiores de 13 anos de idade (61,5%) e estudavam no 5º ano do ensino 
fundamental (42,5%) – Tabela 1

Variáveis N % IC95%

Sexo
    Masculino 44 43,6 38,4–48,7
    Feminino 57 56,4 51,2–61,5
Faixa etária
    6-8 anos 25 24,7 16,1–33,3
    9-12 anos 14 13,8 07,0–20,7
    > 13 anos 62 61,5 51,7–71,0
Série de ensino
    2 ano 36 35,6 26,1–45,1
    5 ano 43 42,5 32,7–52,3
    9 ano 22 21,7 13,5–29,9
Desempenho Motor
    Perturbação 56 55,4 45,5–65,3
    Insuficiência 39 38,6 28,9–48,2
    Normal 6 5,9 01,2–10,6

N Média DP

Desempenho Motor – KTK 98 68,2 12,4
Desempenho Acadêmico – Português 98 8,4 1,4
Desempenho Acadêmico – Matemática 98 8,4 1,5

 Tabela 1 – Características da amostra de escolares de uma escola pública Municipal 
da Cidade de Maceió, AL (2019)

Legenda: IC95%= Índice de confiança de 95%; DP= Desvio Padrão. 

Os dados da avaliação de desempenho motor pelo teste KTK demonstraram 
que 94% dos escolares possuíam alguma carência de coordenação motora, sendo 
55,4% com perturbação e 38,6% com insuficiência (Tabela 1). Ao considerar a 
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análise por sexo, identificou-se maior perturbação nos escolares do sexo feminino 
(64,9% vs 43,1% masculino) e maior insuficiência nos do sexo masculino (47,7% vs 
31,6% feminino) – Dados não apresentados em tabelas. 

No geral, os escolares alcançaram média de desempenho motor no teste 
KTK de 68,2±12,4 (Tabela 1). 

Desempenho Acadêmico
Desempenho Motor

Média DP Valor-p*
G1 x G2

Valor-p*
G2 x G3

Valor-p*
G1 x G3

Português (P)

    6 a 7 pontos (G1) 64,1 13,1 1,000

<0,001 <0,001    >7 a 9 pontos (G2) 63,9 10,6

    >9 a 10 pontos (G3) 75,8 10,2

Matemática (M)

    6 a 7 pontos (G1) 61,2 12,3 0,231

0,157 <0,001    >7 a 9 pontos (G2) 67,3 11,6

    >9 a 10 pontos (G3) 73,5 10,6

Desempenho acadêmico (P+M) 

    6 a 7 pontos (G1) 62,0 12,7 1,000

0,003 <0,001    >7 a 9 pontos (G2) 64,9 11,2

    >9 a 10 pontos (G3) 74,6 10,1

 Tabela 2 – Associações entre Desempenho Motor e Acadêmico de escolares de uma 
escola pública Municipal da Cidade de Maceió, AL (2019).

*Teste Anova Oneway com post hoc de Bonferroni; DP = Desvio Padrão

Na Tabela 2, identificou-se uma relação significativa entre as notas das 
disciplinas isoladas (português e matemática) e desempenho motor. Escolares com 
notas >9 a 10 pontos (G3) apresentaram significativamente maior desempenho 
motor do que aqueles que estavam com notas inferiores para português (G1 e G2 
p < 0,001) e matemática (G1 p < 0,001), indicando que quanto maior a média das 
notas dessas disciplinas, maior a média de desempenho motor.

Ao analisar o desempenho acadêmico geral (junção das notas de português 
e matemática) e o desempenho motor, identificou-se padrão semelhante as notas 
isoladas. Escolares do grupo com maiores notas (G1 - > 9 a 10 pontos) apresentaram 
maiores médias de desempenho motor do que aqueles que estavam em grupos de 
menores notas (G1 p < 0,001 e G2 p = 0,003).
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4 | 	DISCUSSÃO
De forma geral, o presente estudo identificou que quase a totalidade dos 

escolares participantes apresentam déficits importantes nas suas capacidades de 
desempenho motor, sendo as condições mais desfavoráveis no sexo feminino. 
Também foi possível observar uma relação significativa entre escolares que 
apresentaram maior desempenho motor e maior desempenho acadêmico, seja de 
forma específica entre as disciplinas analisadas ou de forma geral. 

Os dados encontrados nesse estudo reforçam os resultados identificados 
em estudos que relatam que meninos apresentaram melhores resultados de 
desempenho motor que meninas, além disso, reforça as observações da existência 
de um decréscimo significativo nos níveis de coordenação de crianças com o avançar 
da idade (Collet, Folle, Pelozin, Botti, & Nascimento, 2008; Nahas, 2013; Sá, 2008) e 
diverge de outros estudos que relatam melhores níveis de desempenho motor com 
o avançar da idade (Kiphard & Schlling, 1974; Lopes, 2003; Vandorpe et al., 2010).

Em estudo com um grupo amostral do norte de Portugal com 596 escolares 
portugueses e com idades entre 9 e 12 anos, foram identificados que 48,8% dos 
escolares participantes tiveram classificação de desempenho motor normal (LOPES, 
2013). No estudo original de padronização alemã do teste de coordenação (KTK) 
apenas 16% dos avaliados demonstraram baixos níveis de coordenação motora 
(Kiphard & Schiling, 1974).

Os resultados destes estudos diferem muito dos resultados encontrados na 
pesquisa com escolares alagoanos, que apenas 5,9% apresentaram classificação 
de desempenho motor normal. Os escolares deste estudo foram classificados, em 
média, com insuficiência de coordenação motora na classificação do KTK. 

Os baixos níveis de desempenho motor dos escolares na escola alagoana 
podem ser explicados pelo fato do teste utilizado neste estudo ter sido feito 
levando em consideração as crianças europeias, que tinham contextos específicos 
e possuíam, no período da realização do estudo de padronização, estilos de vida 
diferentes.

Outro fator é o comportamento sedentário cada vez mais presente na 
população pré-adolescente, a falta de interesse das crianças pelos jogos e 
brincadeiras típicos da infância, justificada devido às alterações socioculturais 
e econômicas, reduziu as experimentações motoras tão importantes no curso do 
desenvolvimento das habilidades motoras.

A literatura explica que há uma interferência negativa entre a idade cronológica 
e tempo de lazer ativo, com o aumento da idade há uma tendência ao aumento 
das práticas sedentárias e que meninos apresentam, em média, maiores níveis de 
atividade física do que meninas durante o período escolar, o que pode explicar o 
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baixo desempenho do sexo feminino.  (Nahas, 2013; Sá, 2008). 
Foi identificada, após análise dos dados, a indicação da existência de uma 

possível relação entre os melhores resultados nos testes de desempenho motor e 
as maiores médias acadêmicas dos escolares alagoanos. O que reforça a pesquisa 
de Lopes, 2013, que em estudo similar, apontou que crianças, independente do 
sexo, com desempenho motor baixo apresentam maiores possibilidades de ter seu 
desempenho acadêmico baixo.

Os resultados através da análise dos boletins escolares demonstraram 
que os alunos com as maiores médias tiveram os melhores resultados no teste 
KTK. Indicando uma possível relação entre notas maiores e melhores médias no 
desempenho motor. 

Em alguns estudos similares, os resultados encontrados foram parecidos e 
respaldam com a ideia de uma possível associação entre desempenho motor e 
desempenho acadêmico. Foi constatado que a prática de atividade física parece 
originar o desenvolvimento de capacidades físicas necessárias para um bom 
desenvolvimento de aspectos essenciais no âmbito escolar. Exemplo dessas 
capacidades é a melhora significativa na: atenção, concentração, autoestima e 
autoimagem. Foi notado que houve uma grande melhora no desempenho escolar 
dos escolares que praticavam algum tipo de atividade física (Saraiva, 2011; Guedes, 
2014).

5 | 	CONCLUSÃO
De forma conclusiva, pode-se dizer que há associação positiva entre 

os melhores resultados de desempenho motor e os melhores resultados de 
desempenho acadêmico de escolares de ambos os sexos e com idades entre 
6 e 14 anos de uma escola pública municipal da cidade de Maceió, Alagoas. O 
melhor desenvolvimento das capacidades do desempenho motor parece originar a 
ampliação de capacidades necessárias para um bom desenvolvimento de aspectos 
essenciais no âmbito cognitivo, ou seja, a prática de atividade física bem estruturada 
e orientada parece cultivar nos escolares o desenvolvimento de competências 
necessárias para a obtenção de melhores resultados acadêmicos.

Houve ainda tendência de melhores níveis de desempenho motor nos 
escolares com faixas etárias entre 6 – 9 anos e o oposto aconteceu com os que 
fazem parte da maior faixa etária, < 13 anos. Este dado pode estar relacionado 
com a perda do interesse, cada vez maior, das crianças por atividades físicas com 
o avanço da idade, devido aos novos contextos socioculturais, onde cada vez mais 
as crianças e adolescentes praticam atividades passivas.

Os resultados do estudo apoiam o uso da bateria do KTK como um recurso de 
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avaliação da competência motora de escolares inseridos no contexto da educação 
pública, sendo capaz de realizar a caracterização do perfil motor nas variáveis: 
equilíbrio, ritmo, força, lateralidade, velocidade e agilidade.

Os dados caracterizadores demonstraram que professores de educação 
física devem compreender os aspectos motores para criar estratégias dirigidas 
ao atendimento das necessidades reais relacionadas aos déficits de habilidades 
motoras dos escolares e essas informações podem colaborar com os profissionais 
de educação física para a elaboração de aulas mais contextualizadas, com práticas 
mais legitimadas em ações trabalhadas com uma variabilidade de elementos para 
que sejam dadas aos alunos maiores experiências para a aquisição habilidades 
motoras.

A confirmação da associação entre desempenho motor e desempenho 
acadêmico, parece uma primeira etapa para o desenho futuro de estratégias de 
intervenções relacionadas ao contexto da educação física escolar e projetos 
extracurriculares de esportes na escola. O estudo da temática exige a produção de 
evidências adicionais para uma compreensão mais profunda acerca do efeito da 
intervenção com exercício físico, seja no âmbito das aulas de educação física seja no 
âmbito dos projetos extracurriculares, na competência motora e/ou na competência 
acadêmica. Neste sentido, é imprescindível que outros estudos venham ampliar os 
resultados encontrados neste estudo.
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